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    CAPÍTULO 1




    Tudo bem, ele me traiu, mas se arrependeu muito, e foi apenas uma vez.




    Sentada ao lado de Rob, no voo de Londres para Barbados, refleti sobre a incrível virada que havia acontecido na minha vida nesses últimos dez dias. Rob e eu tínhamos reatado depois de uma separação que durou dois longos meses.




    Olhei para ele com adoração e aconcheguei minha cabeça no seu ombro. Ele sorriu, passou seus tornozelos em volta dos meus e enfiou minhas pernas para detrás das dele. Tínhamos feito um pacto. Iríamos seguir em frente e deixar esse sórdido episódio para trás. Não vou estragar o resto da nossa vida por causa de um erro idiota da parte dele; um erro que, tenho certeza, não se repetirá. E não vou ficar esfregando isso na cara dele o tempo todo, porque quero que este relacionamento dê certo. E vai dar certo, porque estou apaixonada por ele. Então não vou mencionar essa pequena indiscrição, jamais. É coisa do passado. Já o perdoei completamente, porque sou uma pessoa tolerante e de natureza bondosa. Não tem espaço para rancor neste relacionamento. Estamos noivos e tenho um fantástico anel de brilhantes para provar. Esfreguei meu rosto no ombro dele e me aninhei para curtir o resto do voo.




    O hotel era maravilhoso. Era uma construção de madeira na cor creme, cercada por palmeiras e um caleidoscópio de flores tropicais. Dei um passo para fora do táxi, levei minhas mãos ao peito e suspirei admirada. Fiquei olhando espantada enquanto uma tartaruga percorria seu caminho no meio dos arbustos. Estava prestes a me curvar para bater um papo com ela, quando Rob segurou meu braço e me arrastou pelo piso de madeira do saguão luxuosamente decorado, em direção ao balcão da recepção.




    Notei uma vitrine repleta de bolsas.




    Rob seguiu meu olhar, sem perder o ritmo do seu passo de maratonista.




    — Você não precisa de mais bolsas — ele disse rigidamente.




    — Só estou olhando — retruquei. — Mas você está errado. Não tenho uma bolsa roxa.




    Paramos no balcão da recepção. Ele lançou um olhar ameaçador para a minha nova bolsa vermelha de couro da Louis Vuitton, que eu havia comprado pouco antes do Natal.




    — Não acredito no quanto você pagou por essa droga de bolsa — ele exclamou. — Onde você estava com a cabeça?




    Isso me abalou imediatamente, porque é uma questão realmente delicada.




    Segurei minha bolsa protetoramente de encontro ao peito.




    — Foi mais barato do que fazer terapia, e melhor que tomar calmantes. O que você esperava que eu fizesse? Eu estava deprimida. Você tinha ido embora, ficou transando por aí pelas minhas costas, e, se não fosse por sua causa, eu não teria ficado na situação de me ver obrigada a comprar a bolsa, não é? A culpa foi sua!




    Uma mancha vermelha cobriu seu rosto. Bem feito!




    — Eu poderia ter me tornado uma viciada em Prozac — disse a ele amargamente. — Ou uma maníaco-depressiva, ou uma viciada em gim ou sites de autoajuda. Qualquer coisa poderia ter acontecido comigo. Mais precisamente, onde você estava com a cabeça?




    Ele deixou escapar um suspiro furioso. Que cara de pau! Pensei. Tenho as cartas na manga. Sou eu quem vai dar as ordens por aqui.




    — Você me prometeu que não tocaria nesse assunto novamente — ele reclamou, pronunciando cada palavra com cuidado.




    Abri meus braços.




    — Eu praticamente não disse nada sobre isso. Na semana passada só toquei nesse assunto umas onze vezes — afirmei, tranquila.




    — Exatamente!




    — Então devo dar pulinhos de alegria e aceitar o fato de você ser um galinha, e que eu tenho uma rival no amor? É isso?




    Rápida como um raio, a mão de Rob se levantou e agarrou meu colete da Lipsy. Puxou meu rosto de encontro ao seu, e me deu um beijo longo e intenso, de doer.




    A recepcionista tossiu — Ahan —, cobrindo a boca com a mão.




    Ele me ergueu pelo colarinho até eu ficar na ponta dos pés. O beijo se prolongou um pouco mais, e então ele deslizou a língua em volta dos meus lábios.




    — Evie, se você por acaso mencionar esse meu único momento de loucura novamente, do qual me arrependo para sempre, vou te pregar no chão e arrancar todos os fios da sua sobrancelha, até ela desaparecer.




    Houve um instante de silêncio. Olhos azuis fitando os meus.




    — Você iria ficar parecendo uma maluca sem sobrancelhas — ele advertiu, dando uma risada de sacudir os ombros.




    — Você está me sufocando!




    — Não estou te sufocando, mas admito que estou bem tentado. Então, chegamos a um acordo? — ele perguntou, me dando outro beijo. — Você concorda em deixar isso de lado e promete nunca mais jogar isso na minha cara?




    Levantei os ombros indiferente, no fundo me arrependendo de ter sido tão amável.




    — Promessa é dívida — ele disse, pesaroso, roçando meu rosto com o polegar.




    Olhei para ele de um jeito simpático.




    — Paz? — ele perguntou, segurando meu rosto na sua mão.




    Dei um suspiro, e pisquei concordando.




    Ele me beijou na testa e depois se virou para a recepcionista, que colocou a ficha de registro na frente dele. Rapidamente me virei e tirei uma foto da vitrine com o celular. Iria checar as bolsas mais tarde, se tivesse tempo.




    Estamos há oito gloriosos dias nesta ilha maravilhosa, pacificamente coabitando num luxuoso chalé de frente para o mar. Durante esse período só encontramos dois outros seres humanos. Havia uma empregada, que Rob praticamente expulsou do quarto quando seus lábios ameaçaram se abrir, como se estivesse prestes a começar uma conversa, e o garçom que entrega as refeições no quarto. Rob tinha dito que me queria inteirinha só pra ele, e fiquei mais do que feliz em concordar com seu desejo.




    Robert Harrison é o amor da minha vida, minha raison d´etre. Um cordão invisível me liga a ele, de corpo e alma. Esse Adônis lindo e robusto é o meu destino, disso tenho certeza. Não consigo me cansar dele. Cada nervo do meu corpo fica formigando e vibra quando ele coloca seus braços ao meu redor. Uma cascata torrencial de emoções explode e percorre meu peito quando ele me beija, me deixando sem ar. Minha obsessão por ele é tanto física como emocional. Sou impulsionada e enlouquecida pelo desejo. Tenho me comportado como uma maníaca sexual, acordando no meio da noite com um calor ardente na virilha que só ele pode aplacar. Meu noivo, Robert Harrisson, não tem uma ferramenta normal como os outros caras. Robert Harrisson simplesmente tem uma varinha mágica.




    Essa minha obsessão não dá sinais de que vai desaparecer com o tempo. O que francamente tem me deixado preocupada, pois estou exausta e não me sinto muito bem. Sinto um latejar dolorido na barriga, como se tivesse feito uma centena de abdominais. Tudo bem, na verdade nunca fiz um abdominal, então, talvez uma metáfora mais apropriada é que sinto como se meu apêndice tivesse sido removido.




    Meus lábios estão doloridos, e estirei um músculo na parte interna da coxa que nem sabia que existia, e como consequência estou mancando agora. Estou arrastando a perna como se tivesse um pé defeituoso. Quanto ao meu cabelo, mal consigo olhar para ele. O estrago causado pelo suor e pelo atrito transformou meus longos e brilhantes cabelos castanhos com alongamento numa maçaroca opaca e crespa. Resumindo, pareço um duende cabeludo.




    Isso não pode continuar assim, então hoje de manhã tomei banho, escovei o cabelo, vesti meu biquíni branco com o sarongue combinando e um top enrolado e, como acessórios, bijuterias prateadas. Vou acordar o Rob e insistir para a gente sair. Não vou ser seduzida. Estou firme e resoluta. Passei um pouco de gloss nos lábios e olhei no espelho. Estou com uma aparência bem normal, não pareço mais aquela garota promíscua e abatida que saiu da cama há uma hora. Também fiquei um pouco bronzeada, já que parte do nosso rala e rola aconteceu no nosso trecho de praia privativa. Fiquei parada aos pés da nossa cama de dossel e cutuquei os pés do Rob.




    — Levanta.




    Ele piscou como um touro sonolento e curvou o braço sobre a cabeça. — Por quê?




    — Porque quero fazer algo diferente!




    Ele se sentou lentamente. O lençol caiu em volta da sua cintura, e ele não estava usando nada a não ser um sorriso preguiçoso. — Você quer?




    O rosto dele brilhou com a promessa de algo diferente, seus olhos juntos e vidrados, e um sorriso beatífico. Ele parecia ter visto uma aparição da Virgem Maria ou do Anjo Gabriel. Obviamente, achava que eu estava falando de sexo.




    Ele sacudiu o lençol e olhou por baixo à procura de algum sinal de vida. Seu rosto se abriu num largo sorriso.




    — Estou pronto — ele se vangloriou — para fazer algo diferente.




    Bufei por dentro. — Quero sair.




    — Sair? Você quer dizer sair para o terraço?




    Cruzei os braços desafiadoramente e apontei meu queixo em direção à janela.




    — Não, quero dizer ir à piscina do hotel ou ao bar da praia.




    Ele ergueu as sobrancelhas. — Por quê?




    — Quero ver outras pessoas. Você entende, aquela coisa de férias, quando a gente bate papo com todo mundo e eles perguntam de onde a gente é. E eu digo “Londres”, e eles respondem “Ah, minha irmã mora em Londres. Talvez você a conheça. O nome dela é Mary Lewis, ela mora em Staines”. E eu franzo o rosto e finjo estar pensando, e então digo “Não, acho que não conheço”, e eles completam: “Não tem importância”, e então começamos a conversar, e talvez tomar um drinque e...




    — Evie, fique quieta e volte para esta cama.




    Levantei a palma da mão. — Não.




    Ele jogou longe seus lençóis e veio caminhando descalço, nu, em minha direção.




    — Rob, transar está proibido. Talvez hoje à noite — eu disse, com minha voz de freira —, mas agora não!




    Ele me lançou um olhar tarado.




    — Não quero minhas férias cheias de pornografia, vulgaridade e nada mais.




    Ele pairou ameaçadoramente ao meu lado. — Eu quero — ele afirmou, levantando uma longa mecha do meu cabelo e a colocando por trás da minha orelha.




    Ele segurou meus ombros e aproximou sua cabeça loira da minha. Sua língua fez cócegas na minha testa, e então lentamente a deslizou pelo meu rosto. Parou brevemente para mordiscar de leve o lobo da minha orelha, antes de explorar minha nuca e meu couro cabeludo. Minha virilha começou a pulsar em estado de alerta, minha coluna esticou e minhas costas arquearam, empurrando minha pélvis para perto da dele.




    — É uma pena... — ele sussurrou, a voz quente na minha nuca.




    Senti uma onda de excitação. Ele deslizou seu polegar para dentro da calcinha do meu biquíni e fez aquele movimento rotatório fantástico, que ativava imediatamente meu botão de viagem para o desejo.




    — Porque eu ia mimar você...




    Meus olhos acompanharam o zumbido do ventilador de teto em uma distração contemplativa.




    — Mas talvez você não esteja interessada... — ele disse.




    O problema era que o meu cérebro e minhas zonas erógenas tinham princípios completamente diferentes.




    — ... que eu mime você pra valer. — E num passe de mágica me jogou na cama.




    Tentei me livrar e apontei um dedo severo. — Certo, Rob, estou afirmando, e estou falando sério; uma rapidinha como um favor pra você. E então vamos dar o fora daqui — falei afetadamente.




    A vista era deslumbrante. Ondas turquesas com as cristas brancas estouravam na praia, estendendo-se até onde o olhar podia alcançar. A distância o oceano profundo, azul e tranquilo, se misturava ao céu azul-celeste, formando uma linha azul-escura onde os dois se encontravam. Ainda não eram nove horas da manhã, mas o sol já estava alto. Parei, inclinei a cabeça de encontro a uma rajada de ar fresco.




    — Nós devíamos ter vindo aqui antes — disse a Rob com um suspiro melancólico.




    — Por quê? Essa praia é exatamente igual à nossa.




    Senti uma ponta de irritação; ele havia dito isso sem nem ao menos olhar para o oceano. Caminhei ao lado dele pela areia, em direção ao bar. Pude ver um dos encarregados das cadeiras de praia dormindo numa das espreguiçadeiras que ele deveria estar distribuindo aos hóspedes, como eu.




    Dei um leve cutucão no braço do funcionário. — O-l-á! — pronunciei em voz alta. — Olá! Olá!




    — Olá? — Rob repetiu. — Que língua é essa, se você não se importa com a minha pergunta?




    Olhei para trás, na direção dele. Ele se balançou nos calcanhares, e enfiou a mão no bolso do short de linho.




    — É o dialeto local? — Rob perguntou, erguendo as sobrancelhas curioso.




    — Estou tentando acordá-lo. As espreguiçadeiras estão trancadas e amarradas com uma corrente, não é como se não quiséssemos pegar uma. Eu simplesmente me recuso a me deitar na areia — disse a Rob. — Me dá coceira.




    — Podemos voltar para o nosso chalé e....




    Interrompi sua conversa. — Não! Estamos fora e vamos ficar fora. — Virei e dei outro cutucão no braço do atendente. — Olá! — Tentei novamente.




    — Evie, não estou convencido de que esse seja o seu cara.




    Girei o corpo. — O que você quer dizer com não é o meu cara? Não estou vendo outra pessoa por aqui, você está? — perguntei, fazendo um gesto que abrangia a praia.




    Rob levantou os óculos de sol para o alto da cabeça, seus olhos azuis escuros sorridentes.




    — Não, não vejo mais ninguém, mesmo assim tenho quase certeza de que você se enganou — ele disse, enfiando o dedão do pé na areia.




    — É mesmo? Então, no seu estimado ponto de vista, essa pessoa cuidando das cadeiras de praia pode não ser o atendente das cadeiras?




    — Acho muito improvável.




    — Por quê?




    — Esse cara está usando calça de sarja, camisa de manga comprida e colete preto. Ele também está segurando uma garrafa vazia de vodca. Suspeito que esteja bêbado e estava a caminho de casa depois de uma noite de farra. Não acho que ele seja o atendente de cadeiras de praia que você espera que ele seja.




    Coloquei a bolsa de praia no ombro. Tudo bem. Fazia sentido.




    — Perfeito, vamos deitar nas nossas toalhas. Não tem nada demais — eu disse.




    Fiquei me remexendo desconfortavelmente sobre a toalha na areia durante uma hora. Este devia ser um hotel cinco estrelas, e eu estava com areia incomodando as minhas costas. O que estava acontecendo? Estava com vontade de reclamar com a gerência. Na verdade, vou reclamar mesmo. Para ser bem honesta, nem precisei pedir a Rob para ele pegar umas espreguiçadeiras; ele simplesmente caminhou até o bar assim que o atendente chegou com uma chave para o cadeado.




    Ajeitei-me na cadeira, longe da sombra de Rob, e abaixei as alças do meu biquíni sobre os ombros. Não queria ficar com aquelas marquinhas brancas. Peguei uma revista na bolsa de praia. Isso é que é vida!




    — Evie, por que eu devo usar o protetor solar da embalagem azul e não o da amarela? Uma é masculina e a outra feminina? — Rob perguntou.




    Levantei meus olhos da revista.




    — Não, pra você é o protetor da Superdrug e o da Clarins é pra mim — expliquei, folheando as páginas da Vogue.




    — Tudo bem — ele disse, com um olhar aturdido.




    Dei um suspiro cansado e joguei meu exemplar da revista debaixo da espreguiçadeira. Já tinha visto todas as fotos. Acho banho de sol um tédio. Bem, é, não é? A vista do oceano era absolutamente deslumbrante. O reflexo do sol batendo nas águas ondulantes me atraía; eu tinha que dar o fora dali, precisava mesmo.




    — Vamos dar um passeio de pedalinho? — sugeri, tomada por um súbito espírito de aventura.




    Rob relaxou o corpo, apoiando-se nos cotovelos, e me deu um sorriso preguiçoso.




    — Tudo bem, mas você vai ter que fazer sua parte na hora de pedalar — ele avisou.




    — Claro que vou — disse a ele.




    Por que ele achava que eu queria ir num pedalinho se não para pedalar? Por acaso ele pensa que sou burra?




    — Pedalar é o ponto alto do passeio do pedalinho, todo mundo sabe disso — retruquei, cheia de entusiasmo.




    O negócio é o seguinte: os pedalinhos parecem muito mais divertidos do que na verdade são. Isto é, estou pedalando agora e imaginando qual a vantagem disso aqui. Nós não temos destino, estou com sede e, pensando bem, com muita fome. Ainda assim, alugamos o barco por apenas uma hora. Isso não é quase nada.




    Mexi os pedais; eles eram bem barulhentos.




    — Há quanto tempo estamos pedalando? — perguntei a Rob casualmente, não que eu estivesse entediada ou coisa assim. Estava simplesmente curiosa. Afinal de contas, o passeio tinha sido ideia minha.




    Ele observou seu relógio. — Quatro minutos.




    Olhei para ele com incredulidade. Será que realmente tinham se passado só quatro minutos? Apoiei com firmeza minhas mãos nos joelhos.




    Tudo bem, admito que fiquei surpresa. Achei que estávamos pedalando por meia hora ou mais, porque minhas coxas estavam começando a arder. Minhas pernas estavam moídas. Rapidamente olhei em volta. A praia estava bem distante. Na verdade, não conseguia nem enxergar nossas espreguiçadeiras. Olhei de relance para Rob; o sol tremulava e cintilava nos seus óculos escuros, quando ele inclinou a cabeça e lentamente circulou o pescoço. Ele estava com as duas mãos apoiadas na direção. Era mesmo necessário? A única direção a seguir é em frente, com certeza! Pra quê girar a direção? Que inferno, minhas pernas estavam tremendo. Qual a pressa? Estamos sendo perseguidos? Estamos fugindo de piratas?




    — Não há necessidade de pedalar com tanta rapidez! Tenho que manter a mesma velocidade que você, e suas pernas são mais compridas que as minhas, então obviamente estou me esforçando muito mais que você! — surtei.




    Ele realmente estava tornando tudo muito desagradável.




    — Não seja ridícula! O tamanho das suas pernas não tem nada a ver com o esforço que tem que fazer; você está fazendo exatamente as mesmas rotações que eu.




    Continuei a pedalar.




    As mesmas rotações!?




    Ouvi Rob falar como se isso fosse uma manobra militar, algum tipo de operação naval anfíbia. Eu estava começando a transpirar. Na verdade, estava suando profusamente. Olhei de lado. Os braços de Rob estavam agora cruzados sobre o peito. Ele parecia... relaxado, muito embora suas pernas estivessem trabalhando. Meus dedos, que estavam agarrados no banco de plástico, estavam apertados e com os nós esbranquiçados, porque minhas pernas estavam absolutamente pegando fogo, e os músculos da minha barriga começavam a se contrair. Parecia uma droga de aula de spinning. Não que eu já tivesse feito uma, mas já assisti a um DVD com uma aula dessas. Vou dar uma descansada, decidi. Ergui meus pés dos pedais. Você tem que ouvir o seu corpo quando está malhando, todo mundo sabe disso. Respirei profundamente, soltei o ar lentamente, me reclinei e estiquei as pernas. Estava quase na horizontal. Era gostoso, era realmente muito bom.




    — VOCÊ PAROU DE PEDALAR!?




    Chocada, endireitei o corpo imediatamente, e, enquanto meus pés se embaralhavam loucamente procurando pelos pedais, minhas costas quase caíram do banco.




    — Claro que não!




    — Bem, suspeitei que era isso que queria fazer. A força da marcha diminuiu um pouquinho — Rob disse bruscamente.




    Continuei.




    Força? Marcha? O que ele estava dizendo? Era um bote de plástico, não uma droga de hidroavião ou um barco voador! Afastei o cabelo úmido da minha testa. Rob leva as coisas muito a sério; pra dizer a verdade, ele às vezes pode ser muito chato. Como agora!




    Girei para o outro lado.




    Estávamos tão longe que eu mal podia enxergar a praia; estávamos em alto-mar. Literalmente em alto-mar! Na droga de uma banheira de plástico amarelo. Senti uma ponta de desespero. Mesmo que não fôssemos mais longe, ainda assim teria que pedalar todo o caminho de volta. Pensar nisso era deprimente. Estou de férias, pensei. Deveria estar me divertindo.




    Vasculhei o meu cérebro para encontrar uma saída, um meio de pôr fim a esse árduo e massacrante trabalho, porque era isso o que era. Meu coração batia disparado, e havia um zumbido nos meus ouvidos. Estava exausta. O sangue pulsava forte nas pontas dos meus dedos. Até mesmo meus dentes estavam suando! Estava a ponto de desmaiar. Será que não havia um motor opcional num pedalinho?




    De repente, tive uma súbita inspiração.




    — Rob, que tal se nadarmos um pouco? Podemos parar um instante e... dar uma refrescada? — sugeri, ofegante. Se ele não aceitasse, provavelmente eu iria cair no choro. Na verdade, tenho certeza disso, posso afirmar.




    Ele parou de pedalar e acenou com a cabeça, concordando. Ele nem mesmo parecia cansado.




    Soltei um suspiro de alívio, esvaziando meus pulmões do pouco ar que havia lá dentro.




    Rob se levantou, esticou os dedos e alongou os braços.




    Minhas pernas pareciam uma gelatina ao me levantar da cadeira de plástico.




    — Que brisa gostosa — ele disse, depositando um beijo nos meus ombros ao se curvar para tirar o short.




    Brisa? Eu não tinha sentido nenhuma brisa. Com certeza não tinha brisa no meu lado do barco. Estava sendo queimada viva ali!




    — Estou aproveitando bastante, agora que estamos aqui. Você também?




    Isso é brincadeira?




    Estava cansada demais para discutir. O sarongue caiu aos meus pés, formando um montinho de chiffon. Fiquei em pé na beirada do barco, ergui os braços e dei um belo salto no mar. Embora a água estivesse morna, senti um arrepio gelado de prazer ao tocar sua superfície.




    — Está boa? — Rob perguntou quando voltei do mergulho.




    — Fabulosa — disse a ele. E estava mesmo. Minhas pernas e braços ficaram renovados.




    Num movimento rápido e fluido, ele mergulhou e deslizou como um tubarão em minha direção. Para minha surpresa, Rob podia ficar em pé; tentei, mas não consegui.




    — Existem vantagens de ficar em águas rasas — ele disse, sorrindo e balançando a cabeça como se fosse um cachorro molhado.




    Minhas pernas flutuaram quando ele me puxou para perto dele. Ele mordeu de leve minha orelha. Ao sentir seu toque, um arrepio quente percorreu minha nuca. Ele me olhou de frente. Enrolei minhas pernas em volta da sua cintura e passei meus braços pelo seu pescoço. A expressão dele passou de jovial a sério.




    — Eu te amo, Evie — ele declarou solenemente.




    — Eu te amo também.




    — Sinto muito... sinto muito por ter te magoado. Tenho sorte por você ter me dado uma segunda chance. Vou fazer você feliz, prometo.




    Pressionei meus lábios na curva salgada da sua nuca.




    — Tenho certeza disso.




    Os nós dos seus dedos percorreram as minhas costas.




    — Então... posso te fazer uma demonstração?




    — Demonstrar o quê?




    — A vantagem de estar em águas rasas, é claro.




    — Sim, me mostre — eu disse, enquanto o mar sem ondas deslizava sobre nossos ombros. E ele demonstrou. Duas vezes.




    O restaurante do hotel era enorme. Era repleto de vasos com palmeiras, luzinhas decorativas, móveis de bambu recobertos por tecido de linho cor de limão, e tinha um aviário enorme, pássaros coloridos gritando, acompanhando a banda de calipso. Não resisti a dar uns passinhos de salsa enquanto seguia nosso garçom até a mesa — tarefa nada fácil se levarmos em consideração que mais cedo eu havia pedalado o suficiente para participar de um triátlon.




    — Adoro isso, simplesmente adoro — disse a Rob, me jogando pesadamente na cadeira.




    Ele pegou minha mão do outro lado da mesa e, sob a sombra das luzes tremulantes de uma vela, levou minha palma de encontro aos seus lábios e a beijou. Em vez de dar início ao seu repertório costumeiro de brincadeiras, abaixou o olhar e vagarosamente virou minha mão nas suas. Ele dava a impressão de estar preocupado, pensativo. Não parecia ele mesmo.




    — Qual o problema? — perguntei.




    Ele pareceu ter sido pego de surpresa.




    — Nada — ele disse na defensiva. — Nada, eu estou simplesmente... feliz.




    Rob dobrou sua mão sobre a minha e deu um aperto. — Estou feliz, Evie. Às vezes só quero ficar um momento em silêncio para poder curtir isso — ele declarou.




    Esse Rob solene era um pouco estranho; apesar disso, não acho que haja nada estranho em querer curtir a felicidade. Apontei minha cabeça em direção ao bufê.




    — Vamos para a mesa do bufê escolher alguma coisa gostosa para comer? — eu disse, aliviando o clima.




    Ele empurrou sua cadeira para trás. — Claro — concordou.




    Ele estendeu sua mão para mim. Seu sorriso parecia... afetado e forçado. Inexplicavelmente, tive um mau pressentimento.




    — Você me diria, não é, se houvesse alguma coisa te preocupando? — perguntei.




    Ele passou o braço em volta dos meus ombros, me puxou para mais perto e me deu um beijo distraído. — O que poderia haver de errado agora que estamos juntos novamente? — perguntou.




    Estamos no Bridgetown Hospital. Rob tem uma séria alergia a ostras. Ele não percebeu que havia ostras na peixada: comeu três colheradas e desmaiou. O gerente do hotel chamou uma ambulância, e agora estão fazendo uma lavagem estomacal nele. Um médico enfiou um longo tubo plástico na sua boca. Na ponta dos pés, curvei a cabeça para ver quanto daquele tubo iria desaparecer pela garganta dele. Era bem comprido.




    Rob sacudia o corpo e se remexia violentamente, enquanto jato após jato de um líquido jorravam da outra ponta do tubo para dentro de um balde. Felizmente, ele estava numa maca, com suportes na lateral. Ele teria caído se estivesse numa cama comum, tenho certeza disso. Que procedimento nojento. Bom, é certamente um procedimento nojento do ponto de vista de quem assiste. Tenho certeza que Rob pensa a mesma coisa.




    Eu já tinha visto o bastante.




    Encontrei uma cadeira num canto do quarto e silenciosamente abri minha bolsa e comecei a fazer uma limpeza nela. Já que tinha que ficar ali, era melhor aproveitar o tempo livre. Olhei com a expressão culpada para a direita e para a esquerda, e rapidamente peguei meu celular. Não é permitido o uso de celulares nos hospitais do Reino Unido, e provavelmente é a mesma coisa aqui em Barbados. Arrastei a cestinha de lixo de papel pelo piso de ladrilho e a coloquei entre as minhas pernas. Protegi os ouvidos para não ouvir os sons violentos de vômito que Rob estava fazendo. Era incrível a quantidade de besteira que eu tinha armazenado, levando em conta que tinha a minha bolsa Louis Vuitton há apenas algumas semanas. Decidi ser impiedosa; tíquetes do metrô, cupons fora de validade do Tesco Clubcard e tampas de embalagens de café da Starbucks foram os primeiros a serem descartados. Contei onze recortes de propaganda de revista, mas não consegui jogá-los fora porque ainda não havia decidido comprar nenhuma daquelas coisas. E nove batons, mas eu precisava deles porque eram em tons diferentes. E quatro canetas. Mas é comum a gente precisar de caneta e não encontrar nenhuma, então decidi que iria mantê-las, e...




    — Gostaria de ver seu marido agora? — uma voz agradável perguntou.




    Surpresa, levantei o olhar. — Meu o quê?




    — Seu marido.




    Uma enfermeira com um alegre rosto cor de ébano me olhou com firmeza. O quarto estava silencioso. O médico tinha saído, e Rob estava dormindo na maca.




    — Sim, sim — eu disse prudentemente. Marido. Bem que gostei de ouvir isso. Rapidamente enfiei a bolsa debaixo do braço e caminhei até a cama dele. Ele estava usando um tipo de avental verde, com um lençol solto sobre seu corpo da cintura para baixo. Seu rosto estava coberto de suor; ele parecia... pálido. Subitamente fez um movimento convulsivo involuntário. Dei um passo para trás, espantada.




    — Ele estar cansado, vamos manter ele aqui esta noite — a enfermeira disse, esfregando as minhas costas como se estivesse confortando um bebê. — Acho que limpar ele do veneno, mas como garantia dar um... laxante — ela me contou alegremente, como se fossem notícias maravilhosas e eu devesse ficar contente ao ouvi-las.




    — Certo. Tudo bem, obrigada por... por isso, e... por tudo.




    A respiração do Rob era profunda e pesada. Coloquei a bolsa sobre a cama dele, enfiei um braço lá dentro à procura de um protetor labial, gentilmente passei uma camada fina sobre seus lábios rachados e então pousei a palma da minha mão no rosto dele. Sua pele estava fria e suada. Coitado. Senti uma enorme vontade de protegê-lo. Afastei uma mecha de cabelo da sua testa. Estaria ao lado dele enquanto ele precisasse de mim.




    A enfermeira me deu um sorriso revigorante. — Você pode ficar com ele se quiser, tenho certeza que poderemos conseguir um lugar pra você dormir — ela disse bondosamente. — Vou sair agora. Se precisar de mim, estarei na recepção.




    — Obrigada — respondi para a figura que se retirava.




    Eu não gostava de ver o Rob de um jeito diferente do seu modo forte e dominador de sempre. Não voltaria para o chalé sem ele, claro que não! Ficaria ao seu lado. Uma imagem rápida minha sentada no chalé, segurando a camisa dele e a apertando no meu rosto choroso, surgiu na minha mente. Não poderia deixá-lo sozinho. Ele não iria me deixar. Meu lugar era aqui, ao lado dele.




    Mas então me lembrei do laxante. E se, e se... ele fizesse efeito?




    Agarrei minha bolsa. Iria encontrar a enfermeira e pedir a ela que me chamasse um táxi. Rob iria ficar bem. Claro que sim. Eu não o estava deixando nas mãos de sequestradores. Olhei à minha volta. Ao contrário, aqui era bem agradável. Ele iria adorar. Eu poderia vir buscá-lo amanhã de manhã. Ele estava dormindo, que diferença iria fazer se eu ficasse ou não? Nenhuma. Na verdade, se ele estivesse acordado, provavelmente insistiria para que eu voltasse para o luxo do hotel.




    E foi o que eu fiz.
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    CAPÍTULO 2




    Estamos na trilha dos pôneis; eu a reservei enquanto Rob estava convalescendo. Felizmente, ele está bem agora. Estou cavalgando um pônei branco maravilhoso, chamado Button, e Rob está em um enorme cavalo negro chamado Bluebeard, que parece estar sofrendo de algum tipo de distúrbio de múltipla personalidade equestre. Bluebeard não permite que nenhum outro cavalo cavalgue ao seu lado, nem chegue perto dele, nem mesmo o guia. Que é muito sexy, eu notei. Não que eu esteja particularmente interessada. Estou, bem... estou lembrando da minha companheira de apartamento, Lulu. Ela iria gostar dele.




    O nome do guia é Ronaldo e ele tem vinte e nove anos. Tem os cabelos negros presos num rabo de cavalo e um peito enorme sem pelos. Suspeito que o tenha depilado; ele é do Rio de Janeiro. Estou boquiaberta. Ronaldo cavalga sem sela. Ele estala as rédeas com um giro perfeito dos pulsos, abaixa seu tronco, murmura algo na orelha do cavalo e ele parte, os cabelos esvoaçantes. Estou adorando isso. Rob, no entanto, odeia cada minuto, e, quando ele presta atenção no meu olhar, sei que está me olhando para confirmar que não está sozinho. Por lealdade a ele, faço uma careta brava, cara de pare com isso, o tempo todo tentando não sorrir, mas não é fácil. Estou cavalgando com um grupo de três casais franceses de meia-idade que, como eu, estão adorando tudo isso, e dois adoráveis alemães gays.




    Tudo bem, para ser justa com ele, ele não conseguiu bater papo com ninguém durante nosso passeio ao longo da praia, como todos os outros, porque seu cavalo quer ir na frente de todos. Seu cavalo quer estar na frente o tempo todo. Ele se levanta nas patas traseiras, balança as ferraduras no ar e sai em disparada se alguém se aproximar alguns furlong[1], não que eu saiba o que seja um furlong exatamente, mas parece que é o termo apropriado. O cavalo do Rob pensa que isto é alguma competição, e não um passeio agradável. Para evitar ser jogado para fora da montaria, Rob tem que se abaixar e fazer carinhos no animal. A certa altura seus braços e pernas estavam praticamente enrolados no pescoço do cavalo; ele estava ridículo, absolutamente ridículo, como um palhaço idiota do circo. Estávamos agora nos aproximando para fazer uma pausa para o almoço, num quiosque na praia, sem graça e caindo aos pedaços. Apesar disso, tenho certeza de que a comida deve ser deliciosa. As aparências enganam.




    Como era de esperar, Rob chegou na nossa frente no restaurante. Ele estava despejando uma garrafa de água mineral Evian na sua virilha, por cima do short, quando chegamos. Achei um enorme desperdício, já que a Evian é caríssima por aqui.




    Desmontei com um pulo confiante. — Você ganhou a corrida — disse para Rob, tentando demonstrar alegria. Ele não gostou da tentativa de animá-lo.




    — Evie! Me diga que existe uma frota de jipes esperando atrás deste barraco para nos levar de volta ao hotel!




    Sorri ao olhar as ondas brancas do oceano. Senti uma comichão percorrer todo o meu corpo. A cavalgada, o ar fresco, o guia... tudo estava tão perfeito e emocionante e...




    — Evie!




    — Não — disse a ele bruscamente. — Vamos voltar a cavalo.




    Amarrei as rédeas de Button em um poste de madeira e deslizei a mão pelo pescoço do animal. Ele me deu um grunhido carinhoso.




    — Meus testículos estão me matando! — Rob surtou, ficando de cócoras e abanando o cós do seu short para criar um ventinho.




    Bluebeard, amarrado ao lado de Button, sacudiu sua crina, ergueu a cabeça e olhou Rob desdenhosamente.




    — Que belo animal — eu disse, dando um tapinha nas suas ancas reluzentes.




    — Não faça isso! — Rob deu um grito, me sacudindo pelo cotovelo. — Se você irritá-lo, ele vai destruir este restaurante.




    — Ele é um garoto muito bonito mesmo — elogiei. — Essa coisa é a montaria do Diabo... Não importa quanto vai custar, quero um táxi para voltar ao hotel! Não vou voltar montado nesse cavalo! Estaria pondo a minha vida em risco!




    Olhei incrédula para ele. Sua vida em risco? Esse era um exemplo perfeito de como Rob podia ser melodramático. Estamos discutindo sobre um cavalo, não um dragão alado!




    — Mas estou me divertindo tanto.




    — Bem, eu não estou! — ele surtou, cuspindo fios grossos e escuros pela boca. — Nem você estaria se tivesse cavalgado nesse cavalo.




    — Por que tudo tem que ser do seu jeito ou então nada feito? — inquiri.




    — Meu jeito ou então nada feito? — ele balbuciou, incrédulo. — Estamos aqui porque você quis. Pensando bem, acho que é o contrário. Pra começo de conversa, se eu pudesse ter escolhido, nós não teríamos vindo aqui.




    — Você pega um táxi! Eu não vou voltar com você, vou voltar a cavalo — afirmei, levantando o queixo de forma desafiadora. — Acho que tenho uma aptidão natural para cavalgar. Acho até que vou começar a praticar quando voltarmos para casa.




    — Você vai voltar comigo!




    — Não vou!




    — Vai!




    — Não vou!




    Estamos num táxi a caminho do hotel; não estamos conversando. De tempos em tempos Rob me dá uma olhada. Ele quer dizer alguma coisa. Tenho certeza disso! Ele é péssimo em ficar calado. Principalmente quando sabe que está errado, e ele está errado. Ele ameaçou me levar carregada até o táxi se eu não o acompanhasse, e ele faria isso, então aqui estou, encurralada!




    Ele virou ligeiramente a cabeça para a direita para olhar para a janela. Sua mão esquerda deslizou para perto da minha perna. Dei um tapa na mão dele. Ele fez uma careta. O único passeio que eu havia agendado, e ele tinha que jogar um balde de água fria no resto do dia. Observei sua mão rastejar lentamente pelo assento. A mão dele tremeu e pairou a centímetros da minha coxa. Dei dois golpes de caratê no seu pulso. Ele deu um grito. A questão é a seguinte: sou muito boa em ficar calada. Vamos ser honestos, é muito mais fácil que conversar. Tudo o que você tem que fazer é, bem, não falar. Rob levantou o traseiro e sentou em cima das mãos. Vou te ensinar uma lição, pensei. Cruzei os braços e fiquei olhando carrancuda a paisagem que passava velozmente. Que desperdício de dinheiro; não tínhamos nem mesmo aproveitado o almoço que estava incluído no passeio.




    No chalé, joguei minha bolsa na mesinha de cabeceira e caminhei com passos firmes para o banheiro. Abri as torneiras da banheira e fiquei espiando Rob por uma fresta da porta. Ele preguiçosamente foi até a mesa, sentou pesadamente numa cadeira e abriu o notebook. Foi a primeira vez que o vi ligar seu computador desde que chegamos. Fiquei surpresa por ele ter resistido tanto tempo. Ele é workaholic. Como se sentisse meu olhar, levantou o rosto e olhou na direção do banheiro. Rapidamente me afastei, mas continuei a acompanhá-lo com o olhar. O logo do The Harrisson´s Coach surgiu na tela do notebook. Ver aquela imagem familiar marrom e dourada fez meu coração pulsar mais forte. Ela significava rotina, significava voltar para casa e para o trabalho. Significava que em breve estaria encontrando novamente minha irmã Lexy e Lulu, com meu errante namorado a tiracolo. Eu o tinha perdoado, mas e elas? Não tinha certeza se elas o perdoariam.




    Rob é dono de uma frota de ônibus, oito ou nove no total. Ele os freta para uma empresa de turismo que tem um programa de excursões pela Europa. Comecei a trabalhar para eles no ano passado, como guia de turismo europeia, e Rob foi o motorista no meu primeiro fim de semana em Paris. Tivemos o verão mais incrível, trabalhando juntos em Paris todos os fins de semana e passando os dias do meio da semana no meu apartamento em Londres. Tudo estava indo superbem até o final do outono, quando Rob trabalhou com outra guia numa viagem para a Áustria e ela apareceu nua na frente dele. Sem querer desperdiçar uma oferta gratuita dessas, e sob o efeito do álcool no organismo, ele deu uma escapada. Reatamos nosso namoro há umas duas semanas, depois de ele ter me seguido até a Escócia, onde eu estava trabalhando durante as festas do fim de ano nas Highlands. Ele me pediu em casamento, eu aceitei. Ele é o cara. Tenho certeza disso. Estava meio morta sem ele.




    Dei alguns passos em direção à porta do banheiro. Rob estava curvado sobre a mesa, com a cabeça entre as mãos. Ele parecia... aborrecido. Senti uma pontada de culpa. Não estava realmente incomodada pelo fato de não ter terminado o passeio com os cavalos, agora que podia pensar melhor. E estava cansada de não conversar. De repente ele se levantou. Dei um pulo e me afastei do meu posto de espionagem. Seis passadas depois, e ele estava na porta do banheiro.




    — Evie, precisamos conversar — ele disse baixinho.




    Senti uma ponta de apreensão. Essa era uma frase séria, vindo dele. Ele virou o assento da privada, sentou nela e deu um tapinha no seu joelho.




    — Senta — ele disse.




    Aproximei-me lentamente dele e me sentei no seu colo. Ele passou os braços pela minha cintura.




    — Vamos voltar para casa daqui a alguns dias — ele disse.




    Dei um beliscão nos pelos dourados do seu braço. — Humm.




    — Mas, Evie, casa para você é o seu apartamento em Londres, e para mim é um apartamento em Birmingham. Estamos comprometidos agora. Deveríamos morar juntos.




    Senti uma onda de empolgação. Claro que deveríamos morar juntos. Eu ainda não havia pensado no assunto, porque ainda não tivera tempo, mas ele estava absolutamente certo. Ele deveria se mudar e morar comigo e com Lulu, isso fazia sentido. E tudo bem, eu sei que não é o ideal ter mais alguém morando junto com o casal o tempo todo, mas Lulu quase sempre está fora, e eu adoro Tooting, e meus vizinhos, e lá existem pubs e restaurantes fabulosos. E adoro meu emprego de meio período no Bar Thea, que fica do outro lado da rua do meu apartamento, e adoro meu amigo Nikki, que é o dono. Segurei o rosto de Rob com minha mão.




    — Não quero viver no seu apartamento com a Lulu — ele disse, como se estivesse lendo meu pensamento. — Nós devíamos morar sozinhos. Quero uma casa com um jardim, um cachorro e... — houve uma breve pausa — e um bebê — ele disse, olhos brilhantes.




    Ele ainda estava falando, mas eu não estava mais ouvindo. Um bebê? Sei que as pessoas têm bebês, mas eu tenho apenas vinte e seis anos, e ele trinta. Qual a pressa? E um jardim? E um cachorro? Ele estava falando sério? Engoli em seco. Como podemos ter um bebê se estamos fazendo excursões pela Europa durante todo o verão? Como? Sou uma guia de turismo europeia e ele é um motorista de ônibus continental. Será que ele esqueceu?




    Ele me aconchegou no seu peito. Encostei meio rígida de encontro a ele. Um bebê? Preferia dar à luz uma bolsa Prada! Prestei novamente atenção à conversa.




    — Quero parar de fazer excursões — ele anunciou.




    Senti o sangue subir para a cabeça. O que ele estava querendo dizer? Parar de fazer excursões? Mas eu adoro fazer turismo!




    — Fiz algumas mudanças na infraestrutura do negócio. Vendi o pátio em Birmingham; a maioria dos meus fretes se origina no sul do país, então faz sentido comercialmente basear meus ônibus ali — ele disse casualmente. — Vou transferir os escritórios para Londres daqui a quatro semanas, no fim de fevereiro.




    Ele está mudando seus negócios de Birmingham para Londres, assim, do nada!




    — A realocação da empresa vai trazer oportunidades de expansão do negócio. Eu deveria ter feito isso antes, mas precisava de um incentivo para mudar para o sul — ele disse, recostando-se ligeiramente. — Você é o incentivo.




    Virei-me e olhei para ele. — Transferir o negócio para Londres e expandir não significa necessariamente que você vai ter que parar de fazer as excursões — comentei.




    — Estarei aumentando minha carteira de clientes, e isso significa que estarei preso a uma mesa na maior parte do tempo. Não quero ficar preso numa mesa em Londres enquanto você excursiona pela Europa. Vamos viver juntos, e, se viajarmos, vai ser uma coisa para fazermos juntos, ou então nada feito. Ocasionalmente vamos acompanhar um grupo ou outro, mas, para dizer a verdade, seria uma viagem a cada dois meses.




    Fiquei espantada. Na verdade fiquei mais que espantada; levei um soco na boca do estômago.




    — É um trabalho antissocial, Evie. Nosso relacionamento vem em primeiro lugar. Você é a coisa mais importante do mundo para mim. Não quero que a gente fique separado, a menos que seja absolutamente necessário. Vamos construir uma vida juntos e não podemos passar metade do nosso tempo a centenas de quilômetros de distância um do outro se quisermos que isso dê certo.




    Ok, espere um segundo! Deixe eu fazer um balanço aqui. Estar sempre junto, não era isso que eu queria? Vários pensamentos passaram pela minha cabeça. Sim. Sim, com certeza. Dei um suspiro feliz. Sim, é, pensei, é o que eu quero. Quero construir uma vida com ele. Estamos noivos. Sorri ao olhar meu anel de brilhante. Posso adiar o jardim, e o bebê, e a casa, e a mudança para Tooting, mas o resto disso parece fabuloso.




    — Eu te amo, Evie. Você é a minha vida — ele disse, ajeitando meu peso no seu colo.




    Ficar juntos para sempre... não podia querer mais nada.




    — Eu te amo também.




    Ele está certo, é claro. As coisas têm que mudar. Ele disse o óbvio. Com o tempo, eu provavelmente teria sugerido a mesma coisa. Vamos morar juntos e não faremos excursões, a menos que viajemos juntos, do contrário nunca veríamos um ao outro. Senti um choque de felicidade. Bom, na verdade, senti o choque de um sentimento que eu não reconheci muito bem, mas tenho certeza que era felicidade.




    — Então, isso é tudo? — perguntei.




    Seus olhos estavam presos nos meus. — O que quer dizer com isso?




    — No quarto, você estava sentado com a cabeça apoiada nas mãos, franzindo a testa. Achei que havia algo errado.




    — Não tem nada de errado — ele disse com firmeza.




    — Mas você parecia...




    O rosto dele passou de sério para despreocupado quando me interrompeu. — Evie, temos apenas mais dois dias das nossas férias. Isso não é algo muito reconfortante, é? O tempo voou — ele disse.




    — Err, sim, voou — concordei.




    — Não vamos desperdiçar o pouco tempo que ainda temos. Vamos tomar um banho?




    E foi o que fizemos; um longo e delicioso banho de espuma na banheira.


  




  

    [image: ]




    CAPÍTULO 3




    No dia seguinte à nossa chegada de Barbados, minha irmã veio me visitar, com as crianças a tiracolo. Lexy e eu estávamos tentando discutir meu noivado, mas era impossível, pois o telefone dela não parava de tocar. Ela levantou minha mão para admirar meu anel quando seu telefone tocou novamente. Deu um suspiro e enfiou seus cabelos curtos e escuros para trás das orelhas num movimento rápido e brusco.




    Lexy examinou o visor de seu celular. — Outra mãe lá da creche! — ela me disse, abrindo seu telefone. — Será que isso não vai acabar nunca? Tenho vontade de gritar.




    Fui para perto da pequena Becky, que está com quatro anos.




    — Por que você fez isso? Por que contou a todas as crianças da creche que o Papai Noel levou um tiro no olho e foi sequestrado? O que você tem na cabeça!?




    O olho! Ela não poderia ter dito que o Papai Noel levou um tiro em algum lugar menos dramático que o olho, como o dedão do pé?




    Becky se sentou na beirada do sofá, rolando uma fatia de presunto na palma da mão. — Porque ele levou um tiro — ela disse categoricamente.




    — Ele não levou um tiro!




    — Levou sim, eu sei! — Becky disse, enfiando a fatia de presunto na boca e afastando a franja loira dos olhos.




    Agora, verdade seja dita. Não sei bem ao certo como me sinto em relação a Becky. Eu a amo. É claro. Eu tenho que amá-la, afinal de contas ela é minha sobrinha. Mas eu frequentemente imagino se ela foi possuída por algum demônio ou alguma outra forma de espírito diabólico, porque ela tem uma natureza horrível. Às vezes, quando olho para ela, sinto um aperto gelado no peito. O que é exatamente um poltergeist? Ao contrário da sua irmã gêmea, Lauren, um adorável anjinho moreno de olhos verdes. Graças a Deus. Não aguentaria ter de lidar com duas Beckys.




    — Titia Evie, precisamos ajudar o Papai Noel — Lauren suplicou, chorosa, retorcendo nervosa o fecho do seu moletom. — Liga pra polícia. Liga, liga... Super-Homem! — ela sugeriu em desespero.




    Becky sacudiu os ombros indiferente e se concentrou nas tiras de velcro dos seus sapatos. — Por que deveríamos ajudar? O Papai Noel esqueceu nossos carros da Barbie — ela lembrou a Lauren.




    — Ele se lembrou das suas bicicletas — eu disse a Becky.




    Lexy fechou o telefone com força e apertou sua echarpe da Gucci, quase se enforcando. — Vamos embora! — anunciou, exasperada. Ela se virou para Becky. — Vamos encontrar seus amiguinhos no Pizza Express com as mães deles, e você vai dizer pra todo mundo que cometeu um engano e que o Papai Noel está bem e que ele mora na Lapônia.




    Os olhos de Becky encararam atentos a sua mãe; ela franziu a testa sem saber o que dizer e enrolou uma longa mecha de cabelo dourado. — Mas ...




    — Sem mas nem meio mas. Diga a todo mundo que você assistiu ao noticiário hoje, e que o Papai Noel foi encontrado, e que ele está bem — Lexy disse, encorajadoramente. — Vamos discutir isso hoje à noite. Talvez o papai possa telefonar para os duendes, ou para a Mamãe Noel, e descobrir o que realmente aconteceu.




    Becky pareceu interessada. Lexy parecia desesperada. Lauren parecia esperançosa.




    Lexy se aproximou de mim e me deu um beijo no rosto. — Tenho que ir embora. É bom saber que você e o Rob voltaram. Lulu pensa a mesma coisa; você estava muito mal sem ele. Vale a pena tentar mais uma vez, claro que vale. — Ela se curvou para fazer as crianças saírem do sofá. — Diga a ele que senti muito ter de ir embora antes de ele chegar. Te ligo mais tarde — ela disse, levando as gêmeas até a porta sem olhar para trás.




    Becky se virou e sorriu; era um sorriso apavorante. Num impulso, eu me abracei.




    A chave de Rob tilintou na fechadura um pouco antes das seis horas. Uma sombra surgiu na sala quando ele atravessou a soleira. Seus braços estavam abertos. Dei um passo na direção dele e enfiei meu rosto nas dobras da sua camisa.




    — Senti saudade de você — ele disse, embora tivesse passado apenas nove horas desde que nos vimos. Nos abraçamos e ficamos nos balançando lentamente.




    — Também senti saudade sua.




    O telefone tocou. Ele me segurou com mais força. — Deixa tocar — ele disse. — Estou adorando esse aconchego.




    Eu estava adorando esse aconchego também, mas queria atender o telefone. Podia ser para mim! Tudo bem, podia ser para Lulu ou para Rob, mas, ainda assim, eu não gostava da ideia de perder uma ligação, nem mesmo uma ligação que não fosse para mim. Tentei me soltar.




    — Deixa pra lá — ele repetiu, seu hálito quente em contato com a minha orelha.




    Quem estava ligando? Quem?




    A secretária eletrônica atendeu. A voz de Nikki encheu a sala.




    — Evie, você está de volta! Bem-vinda! Você esqueceu que trabalha aqui? Seu primeiro turno é na quinta-feira. Você ainda tem um dia inteiro para vagabundear. Te vejo às seis!




    Rob endureceu o corpo. — Diga a ele que você não vai voltar a trabalhar lá — ele disse decidido. — É apenas um emprego de garçonete de meio período. Você não precisa disso.




    — O quê? O que quer dizer com você não vai voltar a trabalhar lá?




    Rob segurou meus ombros; seus límpidos olhos azuis fitaram os meus. — Não tenho certeza se gosto desse Nikki — ele disse sem rodeios, para meu espanto.




    Por um minuto fiquei sem palavras. — Nikki é meu amigo e vizinho. O que quer dizer com não gosta dele? — perguntei bruscamente.




    O rosto de Rob passou de sisudo a alegre, e ele balançou a cabeça, bem-humorado. — Evie, não quis dizer que não gosto dele — ele voltou atrás. — O que estava querendo dizer é que não gosto da ideia de você trabalhando para ele. Estou trabalhando mais ou menos das nove às cinco, e venho para casa todas as noites, para ficar com você. Qual a vantagem de me mudar de Birmingham para Londres para ficar perto de você se vai estar trabalhando num bar à noite?




    — São apenas três noites por semana — justifiquei.




    — Três noites por semana é demais.




    — Preciso do dinheiro.




    — Não precisa.




    — Preciso sim.




    — Evie, tenho condições de cobrir tudo — ele disse com um sorriso conciliador. — Você sabe que não me importo. Pra mim tudo bem. Os negócios estão indo bem, podemos nos beneficiar disso. Sair para trabalhar exatamente quando eu chego em casa não é o ideal. Você vai concordar comigo, certamente — Ele beijou minha testa. — Pensei talvez em te comprar uma loja — ele disse, seus olhos reluzentes e intrigantes.




    — Uma loja — repeti. — Não quero uma loja.




    — Por que não? Se você não se importa de pegar trânsito, podemos comprar uma butique na cidade. Você tem um gosto incrível para moda. Por que não ter sua própria loja?




    Senti certo desconforto. Sempre havia sentido pena das vendedoras de lojas, dobrando e guardando roupas o dia todo, simplesmente para ver algum idiota chegar e bagunçar tudo de novo; enfrentando os tormentos diários das ofertas especiais e descontos tentadores em pilhas de objetos pelos quais não podem pagar, nem ao menos fugir deles.




    Eu gastaria cada centavo que recebesse. Seria a minha ruína.




    Rob me levou até o sofá, me fez sentar e colocou um braço em volta dos meus ombros. — Evie, não me mudei duzentos e cinquenta quilômetros para passar as noites sozinho.




    — Quero o meu próprio dinheiro — disse a ele.




    — Por quê? O que é meu é seu. Prefiro que a gente passe mais tempo juntos a ter algumas centenas de libras a mais no banco. Nem tudo é questão de dinheiro; é sobre qualidade de vida. — Ele segurou meu queixo entre seus dedos. — Pense na butique — ele disse, com um sorriso encorajador.




    Suponho que eu possa usar o estoque da loja eu mesma. E, se ficar cansada de alguma roupa, posso colocar uma etiqueta e vendê-la. Teria um guarda-roupa aumentado... teria um enorme guarda-roupa.




    — O que tem para jantar? — Rob perguntou.




    — Nuggets de frango — respondi distraidamente. Uma loja?




    — Ótimo — ele disse, sem muito entusiasmo. — Deixe eu te levar para jantar fora, meu bem — ele sugeriu alegremente.




    — E os nuggets? — perguntei.




    Ele franziu a testa pensativo. — Talvez eu os coma de lanche mais tarde — ele disse.




    — Ok. Vou me trocar. — Uma loja? Por que uma guia de turismo iria querer uma loja?




    — Quero passar a maior parte do tempo possível ao seu lado. Certamente você sente a mesma coisa — ele perguntou.




    — Sinto, é claro que eu sinto — disse a ele, pondo-me lentamente de pé.




    E me levantei.




    Na tarde seguinte sentei no sofá, retorcendo as alças da minha bolsa. Estava receando essa conversa. Iria desapontar Nikki, e sabia disso. Tudo bem, pensei. Vou caminhar tranquilamente até o Bar Thea e contar que não vou voltar a trabalhar com ele. Simples! Fazia sentido. Apesar de tudo, meu estômago estava doendo só de pensar nisso; Nikki não ficaria feliz em ter uma funcionária a menos de repente. Eu estava trabalhando como garçonete no seu bar há oito meses. Precisava de um trabalho regular e consistente, porque ser guia de turismo é algo esporádico e sazonal. Estava com a conta bancária no vermelho, mas agora meu cheque especial havia sido coberto. Bem, pra falar a verdade, não estava completamente coberto. O rombo havia aumentado novamente, mas só posso lidar com um tsunami de cada vez. Pensei em me demitir do bar por telefone, mas sabia que Nikki não merecia isso. Eu lhe devia uma explicação cara a cara. Nós somos amigos e vizinhos há mais de dois anos e ele foi um grande apoio para mim quando Rob e eu terminamos. Suspirei. Não tinha me encontrado com Nikki desde que Rob e eu reatamos... E essa é outra coisa de que eu acho que o Nikki não vai gostar. Na verdade, tenho certeza disso.




    Me levantei decidida. Controle-se, disse a mim mesma. É uma simples questão de informar a Nikki os fatos, e o fato é que Rob é o cara certo para mim e ele está certo sobre esse emprego também. Lá vou eu!




    Alguns minutos mais tarde, entrei pela porta do bar, respirando com dificuldade. Nikki estava procurando algo na gaveta ao lado da caixa registradora; ele ergueu a vista, nossos olhares se cruzaram. Ele fechou a gaveta com força, e, com os braços abertos, deu a volta pelo balcão e veio em minha direção com um enorme sorriso estampado no rosto.




    — Você está de volta!




    Meu pulso batia descontroladamente. Apesar dos meus nervos em frangalhos, estava realmente contente em vê-lo. Realmente contente! Os músculos dos seus largos ombros se destacaram por baixo da camisa quando, num movimento rápido, ele agarrou minha cintura, me levantou e me sentou no balcão.




    — Evie, você está fabulosa, tão bronzeada e saudável. Senti sua falta. Não te vejo desde... — ele interrompeu a fala, pensando. — Desde a véspera de Natal — ele disse finalmente.




    Ele assoprou a franja dos meus olhos. Impulsivamente me joguei nos braços dele, segurei no seu pescoço, abracei-o com força e senti o perfume da sua costumeira marca de xampu. Houve um momento de silêncio. Passei a palma da minha mão sobre seus grossos cabelos negros, apertei meus olhos com força e ensaiei mentalmente minhas palavras. Oi, Nikki. Bom te ver de novo. Não vou voltar a trabalhar aqui. Senti enjoo. Não poderia dizer isso. Nikki tinha sido maravilhoso comigo. Ele me levantou do balcão como se eu não pesasse nada e me pôs de pé.




    — Estou tão feliz de te ver — ele disse, segurando meu rosto. — Você é de longe a minha melhor garçonete. Vamos tomar uma bebida e pôr a conversa em dia — sugeriu, sublinhando meus olhos com seu polegar.




    — Eu sou sua única garçonete, além da sua mãe.




    — Tudo bem, você é a minha favorita.




    Nikki tem uma presença tão marcante! Nesse instante seu olhar é ardente e sincero, seus olhos escuros são penetrantes e sorridentes, seus lábios estão fechados e um nervo no seu maxilar está saltando. Ele estava genuinamente feliz em me rever. E, para minha surpresa, eu também estava feliz em vê-lo novamente.




    Ele beijou minha testa, colocou um braço em volta dos meus ombros e me levou lentamente em direção a uma das mesas de canto. Quando nos acomodamos no banco em formato de ferradura, ele gritou um pedido para Costas, um dos garçons, que estava sentado no bar, sorrindo para um exemplar do Racing Post.




    — Fiquei sabendo que você voltou com ele — Nikki deixou escapar, num tom cortante.




    Nossa, Nik, pensei. Vai direto ao assunto, não é? Estava a ponto de dar uma resposta na defensiva quando percebi que, apesar de seu rosto parecer bravo e seu sorriso forçado, seus olhos escuros estavam gentis e bondosos, não desafiadores. Juntei meus dedos e formei uma espiral.




    — Sim — admiti com um aceno. — Voltei com o Rob.




    — Se você está feliz, então também estou — ele afirmou com um sorriso meio sem graça.




    A conversa deu uma parada quando Costas colocou barulhentamente um balde de gelo à minha frente. Nikki abriu uma garrafa de champanhe com um movimento rápido do polegar e despejou a bebida com facilidade e prática. Ele me entregou uma taça.




    — Muito extravagante — eu disse, sorrindo para a minha bebida. — O que estamos celebrando?




    — Nada... você merece — ele declarou. — Estamos comemorando sua volta para casa e por eu ver você pela primeira vez depois de um mês.




    Houve uma pausa embaraçosa. Uma verdadeira batalha de emoções estava acontecendo dentro da minha cabeça. Tomei um gole nervoso das bolhas espumantes e observei Nikki sobre a borda da minha taça. Ele havia cortado o cabelo. Ficou bem nele. Salientou seu maxilar bem definido e o rosto angular. Ele estava ótimo.




    — Você é boa demais para ele — ele disse, olhando-me com firmeza.




    Coloquei minha taça sobre a mesa, com um cuidado exagerado.




    Os olhos de Nikki desafiavam os meus.




    — Sei no que você está pensando... — comecei.




    — Você não sabe. Não sabe o que eu penso — ele disparou de volta.




    — Tudo bem, posso imaginar o que você pensa, mas está tudo bem entre nós, e quero fazer mais uma tentativa, e então...




    Ele ergueu a palma da mão — Admito, não aprovo, mas, se ele é a sua escolha, então tudo bem. Mas você é muito boa para ele, boa demais. — Ele balançou os ombros com indiferença. — Agora me conte tudo sobre suas férias em Barbados — ele disse numa tentativa de espairecer.




    — Foi muito legal.




    — Só legal?




    Não poderia adiar mais, tinha que contar a ele. Abri a boca, mas a fechei novamente, porque minha voz não saía. Olhar diretamente nos olhos dele estava fora de questão. Nikki se aproximou de mim, fechou minhas mãos e as apertou gentilmente.




    — Qual o problema? Pode me contar, você sabe que pode — ele tentou me convencer. — Você está muito calada.




    — Nada, não é nada não — eu disse, apressadamente e com firmeza.




    Ele se aproximou ainda mais e passou um dos braços por trás da minha cadeira. Nossas cabeças se tocaram. Dei-lhe um olhar de soslaio.




    — Eu sei que você está com algo te perturbando a cabeça. Não importa o que seja, pode confiar em mim — ele disse com um sorriso paciente.




    Eu estava encurralada.




    — Não vou voltar a trabalhar no bar — corajosamente deixei escapar.




    Pronto, falei. Disse a ele sem pestanejar.




    Nikki levantou meu queixo. O sorriso paciente desapareceu do seu rosto...




    Segurei a respiração.




    Uma tensão latente foi crescendo, até ele bater a palma da mão na mesa.




    Dei um salto.




    — O quê? — Os botões da sua camisa ficaram esticados enquanto seu peito de fisiculturista arfava.




    Costas ergueu o rosto ao ouvir o tom áspero de Nikki, saiu do seu banquinho e silenciosamente desapareceu dentro da cozinha.




    — O movimento está grande! Preciso de você! E você está disponível! O que quer dizer com não voltar a trabalhar no bar? — ele berrou.




    Segurei a haste da minha taça com as mãos crispadas. Senti fraqueza. Detesto confrontações, especialmente com Nikki. Ele fala tão alto.




    Apesar disso, tentei manter um tom profissional. — Não é o ideal, Nikki... Eu estaria saindo para trabalhar quando Rob volta para casa depois do trabalho — argumentei. — Sinto muito, é que...




    — Tudo bem — ele rebateu, interrompendo-me e dando outro tapa na mesa.




    — Tudo bem? — repeti, incrédula. Arrisquei um sorriso. Isso era tudo? Tudo bem?




    Ele se inclinou. Nossos rostos quase se tocando. Num impulso, recuei.




    — Sim, tudo bem! Se esse é o problema, esqueça trabalhar à noite. Você pode cobrir o turno do almoço — ele disse.




    Meu sorriso desabou.




    — Começa entre dez e onze e termina às seis — ele falou com naturalidade. — Problema resolvido.




    Fiquei espantada e cheia de indecisão. Não sabia ao certo o que dizer. Essa era uma alternativa, certamente, mas eu sabia que Rob não ficaria muito entusiasmado com ela. Nikki percebeu minha hesitação, e a resolveu de maneira brilhante. Passou a mão pelo meu cabelo gentilmente, com afagos lisonjeiros. Olhei cautelosamente as suas mãos. Esse era o alter ego gentil do Nikki. Eu já o tinha visto antes, embora ele não apareça com frequência, preste atenção, e somente quando ele quer alguma coisa.




    — Qual o problema agora? — ele perguntou, seus olhos maquinando. — Com certeza essa é a solução perfeita. Você vai poder continuar trabalhando comigo, porque sou seu amigo e preciso de você, e você ainda pode passar as noites com o seu Romeu.




    Olhei hesitante para ele.




    — Bem? — ele perguntou, suas sobrancelhas separadas por uma ruga.




    — Sim, tudo bem. Vou trabalhar na hora do almoço — ouvi minha voz afirmar assertivamente.




    Ele me deu um sorriso enérgico. — Ótimo! Agora vamos comer. O que você gostaria? Um filé? — ele perguntou, esfregando as palmas das mãos triunfante; seu humor tinha melhorado visivelmente.
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    CAPÍTULO 4




    Rob tinha ido trabalhar. Eu não estava sentindo falta dele. Ele andava de mau humor desde que eu havia aceitado a proposta de Nikki. Nenhuma novidade. Levei a bandeja do café da manhã para a sala, para tomar café com a Lulu. Ela estava esparramada no sofá, com o celular no ouvido.




    — Sim, eu topo! Com certeza! Eu adoro um desafio, Andrew. Definitivamente — Lulu transborda de entusiasmo, jogando uma perna bronzeada fora de temporada sobre o braço do sofá.




    Coloquei a bandeja na mesa de jantar e lhe dei um olhar zombeteiro para trás.




    — Você ouviu isso — uma voz ressoou do rádio. — O desafio foi aceito por Lulu de Tooting... Fique na linha, Lulu, vamos precisar de detalhes do seu contato... Antes de tocar a maravilhosa música nova de Beyoncé, gostaria de cumprimentar pelo aniversário da Chrissie de Ashtead, que está cem anos mais nova hoje!




    Lulu se levantou do sofá, abaixou o volume do rádio, prendeu o telefone entre o ombro e o queixo e rabiscou algumas notas nas costas do seu maço de cigarro. Curiosa, tomei um gole do meu café e fiquei ouvindo enquanto ela soletrava nosso endereço e balbuciava o número do seu celular.




    Ela fechou o telefone com força e o jogou na cadeira. — Vou parar de fumar — ela se vangloriou.




    — Você já disse isso antes.




    Ela enroscou uma caneta esferográfica no seu grosso rabo de cavalo cor de creme e veio se sentar na cadeira à minha frente. — Desta vez é pra valer. Tenho motivação.




    — Você sempre teve algum tipo de motivação.




    — Ah, sim! Mas desta vez Londres inteira sabe disso. Aceitei o desafio de competir com o Andrew Blackbourne do programa Good Morning, this is the Capital. Então, obviamente, com milhares de pessoas escutando, vou ter que cumprir o prometido. Andrew fuma há mais tempo que eu existo, então eu devo vencê-lo com os pés nas costas — ela disse.




    Olhei cética para ela. Ela acendeu um cigarrinho e abriu a janela atrás dela.




    — Como sou enfermeira, sei que fumar é prejudicial para a minha saúde — ela disse, olhando com a testa franzida para o cigarro aceso em sua mão. — Estou decidida a largar. Na verdade, não vejo a hora de isso acontecer. — Ela jogou uns dois cubos de açúcar no seu café.




    — Ótimo, boa sorte — eu disse, dando-lhe um sorriso de apoio.




    Ela mexeu a colherinha de chá na sua xícara, pensativa. — Tem certeza que Rob não se importa com a minha presença aqui? Sabe, morar com você agora que está noiva? — ela perguntou.




    — Não, é claro que ele não se importa — eu disse com a voz oca e com certo desconforto.




    — Se ele se importar, ele pode cair fora, porque eu cheguei aqui antes — ela disse, sacudindo a bituca pra todos os lados. — Ele é apenas o seu primeiro noivo. Você pode tranquilamente ficar noiva mais duas ou três vezes antes de se casar. Já eu sou sua melhor amiga neste mundo, e sempre estarei ao seu lado.




    Tentei parecer agradecida.




    — Ele é apenas um homem — ela acrescentou, serenamente.




    A receita de Lulu para o sucesso com os homens é bem simples. Ela pode ficar com eles ou largá-los. De acordo com seu modo de pensar, não importa o quanto esteja faminta, ela nunca consegue devorar um inteiro. Vic, seu namorado atual, é biólogo marinho. Ela está saindo com ele há uns seis meses, e não conseguiu ser fiel nem por esse curto período.




    Meu telefone vibrou no bolso do meu roupão. As sobrancelhas de Lulu se ergueram curiosas. Era uma mensagem de Rob.




    Coloque o apartamento à venda, faça isso hoje. R xx




    Senti meu rosto queimar. Segurei o aparelho debaixo da mesa e teclei uma resposta.




    VOU FAZER. E XX




    — Quem era? — Lulu perguntou.




    — Rob disse que está com saudade.




    Ela jogou o cigarro para fora da janela. — Imbecil. Ele saiu de casa há apenas duas horas. Que idiota! — ela disse, seus seios tamanho grande balançando enquanto espalhava manteiga numa fatia de torrada. — Esse sentimentalismo todo não te irrita?




    — Não, não mesmo. Eu realmente acho que é romântico — eu disse.




    — Bem, eu ficaria irritada... Evie, estive pensando. Acho que deveríamos juntar dinheiro e comprar uma secadora de roupas. Não tem espaço na cozinha, mas podíamos colocar uma no quartinho dos fundos. O que você acha?




    — Sim, claro — falei.




    — Estou cheia de ver cuecas úmidas espalhadas por cima dos aquecedores — ela disse.




    Girei o pulso e chequei as horas no relógio, ansiosa por terminar logo o café da manhã e sair para o trabalho.




    Mas logo mudei de ideia. O bar estava lotado. Fiquei exausta. Sete horas em pé quase acabaram comigo. O horário de almoço é muito mais movimentado que o período da noite. Não tinha certeza se eu havia tomado a decisão certa. Não que houvesse muitas opções que eu pudesse escolher. Feliz por estar novamente em casa, sentei no sofá massageando meus pés.




    — Você colocou o apartamento à venda? — Rob perguntou assim que chegou em casa.




    Eu estava preparada para isso. Eu tinha um plano; um plano de mestre que eu achava que iria servir como um adiamento da execução. Respirei fundo. Ele ocupava todo o umbral da porta da sala.




    — Não, porque pensei que talvez nós não precisemos vendê-lo. Seria mais interessante alugá-lo. Você entende, mantê-lo como um investimento, a menos que a gente precise do capital para comprar outro imóvel — disse a ele.




    Houve um silêncio demorado.




    Ele abaixou sua pasta, me olhando com firmeza, suas sobrancelhas crispadas em concentração. — Sabe, Evie, talvez você esteja certa — ele disse, acenando lenta e pensativamente com a cabeça. — Sim, vamos ver de quanto a gente precisa para comprar o que queremos. E vamos manter o apartamento se pudermos. A Lulu e o Vic podem alugar da gente — ele sugeriu. Ele caminhou lentamente em minha direção, tirando o casaco. — Estamos sozinhos? — ele perguntou com um olhar malicioso.




    Dei um sorriso largo.




    Ele se ajoelhou à minha frente.




    — Sim, estamos sozinhos.




    — Fabuloso — ele disse, seus dedos tocando os botões da minha blusa.




    Nem bem consegui desviar a atenção dele da questão da “mudança de casa” e o assunto “ser guia de turismo na Europa” veio à tona na noite seguinte. Eu estava sentada melancolicamente no chão do banheiro, com os joelhos encostados no peito, meus braços envolvendo minhas pernas. Rob estava no banho, seu rosto contorcido de irritação. Ele pegou o sabonete e esfregou os braços.




    Tina, minha amiga e gerente operacional da Insignia Tours, tinha ligado para saber se eu poderia acompanhar um evento corporativo em Marrakesh no próximo fim de semana. O cliente — John Jackson, um bilionário com quem eu tinha trabalhado no ano passado no sul da França — tinha solicitado a minha presença. Eu disse que iria.




    A questão é a seguinte: minha fatura da Harrods chegou hoje de manhã. Me sinto mal só de pensar nisso. Só tinha ficado na loja por meras seis horas e, de certo modo... estava devendo a incrível quantia de três mil e duzentas libras. É uma extorsão! Chequei cada item detalhadamente e verifiquei duas vezes o total. Não posso acreditar que um alongamento de cabelo, um vestido de noite e algumas comprinhas de Natal — ah, e a minha bolsa da Louis Vuitton — tenham custado tão caro! Pensei em admitir o meu gasto para Rob, mas rapidamente mudei de ideia. Rob pensa que cartões de loja são uma ameaça tóxica e letal. Então não há saída. Tenho que ir a Marrakesh, preciso do dinheiro. E pra falar a verdade... eu também quero muito ir!




    Passei a língua sobre meus lábios. Detesto discutir.




    — Rob, um fim de semana. É só um fim de semana — supliquei.




    — Evie! Não quero que você vá para Marrakesh com um grupo de homens de negócios por quatro dias. Não entendo por que você quer fazer isso. Você deveria querer ficar comigo! — Ele despejou uma pequena quantidade de xampu na palma da mão.




    — Mas eu preciso trabalhar.




    — Essa é a questão. Você não precisa trabalhar. Não neste momento. Se eu precisasse que você trabalhasse, eu diria. Seu tempo seria mais bem aproveitado procurando uma casa. É isso que nós dois queremos, não é? — ele disse, cobrindo o rosto com a espuma do sabonete.




    Eu não estava conseguindo convencê-lo. Levantei e peguei o rolo de papel higiênico, tirei um pedaço e assoei o nariz. — Vou deixar você terminar seu banho — eu disse, batendo a porta atrás de mim.




    Lulu estava na cozinha, passando o pano de prato com um movimento brusco e nervoso sobre a superfície do balcão.




    — Vic está na sala. Ele precisa tomar banho — Lulu disse, brava.




    — É mesmo?




    — Sim, ele precisa. Ele trabalha com peixes doentes!




    — Se ele precisa de um banho, então sugiro que você diga a ele!




    — Não preciso dizer nada, ele sabe que precisa de um banho.




    Senti uma pontada de irritação. — Se Vic sabe que precisa de um banho e está cheirando a peixe, e não está tentando fazer nada quanto a isso, então por que diabos você está com ele? — perguntei.




    — Vic não pode tomar banho porque Rob está no banheiro. Por que você não me deixa feliz e me conta que o Rob se afogou, pois ele usa toda a água quente todas as noites? — Ela jogou o pano na pia da cozinha. — Se você não mandar ele sair já do banheiro, eu mesma mando — ela disse.




    — Ele não vai demorar muito — tentei argumentar.




    Ela foi para a porta do banheiro. — Ele já está lá há mais de uma hora.




    Passei na frente dela. — Vou fazê-lo sair.




    — Bom, faça isso, porque não é justo.




    Passei apressada na frente dela a caminho do corredor. Ela estava certa. Rob realmente usava toda a água quente. Ele enche a banheira e vai substituindo a água quente pelo tempo que for necessário, até terminar de ler seus dois jornais.




    Um Rob espantado, com a cabeça coberta de espuma de xampu, olhou para mim com os olhos arregalados quando abri a porta do banheiro.




    — Vic quer tomar banho — anunciei, e saí dali deixando uma fresta na porta do banheiro.




    Dois minutos mais tarde, Rob entrou como um furacão no nosso quarto, molhando todo o carpete do chão e segurando uma toalha em volta da cintura.




    — Você entende meu ponto de vista? Precisamos mudar daqui — ele disse, lançando-me um olhar furioso. — Precisamos ter nosso próprio espaço. Se eu quiser passar a noite toda na banheira, vou poder fazer como bem entender.




    Apesar do seu mau humor, não pude evitar dar um sorriso para ele.




    Sua pele, ainda bronzeada, brilhava, parecendo macia e sedosa. Ele estava lindo, com seus longos braços bem torneados, os ombros largos e firmes, e um abdômen bem definido e cheio de músculos. Apesar da sua irritação, Rob abriu um sorriso. Ele não tinha se barbeado. Olhei os pelos loiro-escuros da sua barba por fazer no queixo e no pescoço. Estendendo a mão, segurei seu rosto e circulei seus olhos com meu polegar. Ele se moveu sob meu toque e me puxou de encontro a ele, apertando meu rosto no seu peito.




    — Evie, preciso viajar para o norte por alguns dias. O próximo fim de semana vai ser uma data tão boa quanto qualquer outra. Se você quer realmente ir para Marrakesh, então vá. Posso fazer alguns plantões de vendas que eu venho adiando — ele disse suavemente. — Estarei de volta a Londres para te buscar no aeroporto.




    Admito que senti certa ponta de confusão. Nós tínhamos discutido durante uma hora, e agora essa conversa gentil, mais que inesperada, uma reviravolta? E ele nunca antes tinha mencionado nada sobre plantões de vendas no norte. Ainda assim, eu não iria reclamar.




    Ele levantou meu queixo com seu dedo indicador. — Vamos trabalhar juntos nos fins de semana de julho e agosto em Paris. A Insignia já fretou algumas viagens comigo. Vou me programar como motorista, e você pede a Tina para te colocar como guia.




    Concordei com a cabeça.




    — Não estou querendo ser autoritário, mas não quero que a gente se habitue a passar muito tempo longe um do outro — ele disse, se desculpando.




    — Nem eu. Também não quero ficar longe de você, mas não vou abrir mão do meu trabalho completamente.




    Ele ergueu as mãos em rendição. — Vamos dar um jeito — ele disse, sorrindo. — Não espero que você desista de algo que adora fazer. Honestamente, não é isso que quero. Mas nosso relacionamento vem em primeiro lugar. — Ele deixou cair sua toalha e, não usando nada a não ser algumas bolhas de espuma da banheira, caminhou lentamente até a penteadeira e pegou um pente. — Quer malhar um pouco, Evie? — ele perguntou casualmente.




    Fitei hipnotizada o seu traseiro.




    — Acho uma boa ideia.




    Acordei assustada no meio da noite. Prendi a respiração. Um braço serpenteou por trás do meu pescoço e outro cruzou meu peito. Congelei. Não eram os braços de Rob. Ele estava roncando baixinho do outro lado da cama. Deitei de costas, olhos arregalados e assustados.




    — Evie, vai um pouco pra lá — Lulu disse, num sussurro dramático. — Preciso de você. Vic teve que ir para casa.




    — Você o quê?




    Ela encostou o rosto molhado de lágrimas no meu ombro. — Evie, não consigo parar de chorar — ela murmurou numa voz vacilante. — Porque... porque eu não fumo há trinta e nove horas. Estou tendo pesadelos horríveis sobre tragadas. O diabo, cigarros que falam; você não faz ideia. Acho que estou ficando maluca. Acabei de limpar o fogão.




    Houve um movimento nas cobertas.




    — Mas que inferno é esse? — Rob gritou.




    Lulu me abraçou à procura de proteção. — Cai fora — ela rebateu Rob. — Evie — ela respirava de forma entrecortada. — Não sei como vou sobreviver. Fumar um cigarrinho não sai da minha cabeça todos os minutos do meu dia. Mas não posso fumar nenhuma bituca, porque anunciei aos quatro ventos no rádio que iria parar de fumar. Todos os olhos do país estão voltados para mim. Agora sei como Churchill deve ter se sentido quando a nação toda ficava sentada ao lado do rádio atenta a cada uma de suas palavras. Vai ser a mesma coisa comigo. Tenho certeza disso. Tem que ser.




    — Duvido! — Rob trovejou. — O que está fazendo na nossa cama? Dá o fora daqui!




    — Não! Não vou dar o fora. Evie, mande ele ir embora! Preciso que você me ajude a parar de pensar em cigarros. Ele não precisa de você. Ele nem fuma.




    Rob se jogou de costas na cama.




    Dei um suspiro. Isso era tão típico da Lulu. Da última vez que ela havia parado de fumar, ganhou uns seis quilos, estourou seus cartões de crédito e, bêbada como um peru, comprou um celeiro on-line no Afeganistão.




    — Evie, vou a um hipnotizador. Você vai comigo?




    — Você acha que um hipnotizador pode fazer você se esquecer do seu endereço? — Rob perguntou esperançoso, na penumbra.




    Lulu engasgou. — Você ouviu isso? Que cara de pau! O que foi que fiz a ele?




    — Você pode soltar um pouco o meu pescoço? — pedi a ela.




    — Evie, pode vir comigo na sala e tomar um gim-tônica? Não consigo dormir. Já deve fazer mais de quarenta horas que não coloco um cigarro na boca. Se eu tomar um gole pequeno de gim, talvez eu me distraia e não pense em fumar.




    O verde néon do relógio de cabeceira refletia duas e meia da manhã.




    Empurrei gentilmente Lulu para fora da minha cama. — Vamos lá, então — concordei. — Um drinque.




    Rob soltou um sonoro ufa.




    — Evie, estou sentindo ondas de calor e uma tontura. Sinto... sinto que parece que estou flutuando — ela disse angustiada.




    Rob deu um soco para ajeitar seu travesseiro. — Talvez você esteja possuída — ele sugeriu. — Já pensou em procurar um padre para fazer um exorcismo... da sua cabeça geralmente vazia?




    Ela arrancou o edredom da cama. — Pode congelar, seu cretino miserável. Evie e eu precisamos do edredom para nos aquecer na sala.




    Três gim-tônicas mais tarde, e, ao lado do faiscante e aconchegante brilho do fogo da lareira, estávamos deitadas lado a lado no sofá de chintz.




    — Evie, você não vai me abandonar, vai?




    — Como assim te abandonar?




    — Rob não é mais importante pra você do que eu, é?




    — É um tipo de importância diferente — tentei me safar diplomaticamente.




    — Sim, mas obviamente ele é menos importante, certo? — ela disse com determinação. — O gim me deixou cansada. Não estou pensando no cigarro agora. Estou exausta. Vamos dormir, tá bem?




    Acordei com o rosto de Rob suspenso a milímetros do meu. Afundei nas almofadas do sofá e me cobri com o edredom.




    — Você! Vai se levantar agora! — ele sibilou. — Vou fazer o cadastro com os agentes imobiliários e pedir para eles nos mandarem detalhes do que houver disponível no mercado.




    Lulu se mexeu. Respirei fundo. E se ela escutou? Prendi a respiração e a vi levantar a máscara do Zorro sobre o nariz (ela não consegue dormir sem a máscara). Ela nem se mexeu, nem um pouquinho. Felizmente.




    Os olhos de Rob se voltaram para a dorminhoca Lulu.




    — Vou acabar matando esta aí. Ela esgota a paciência de um santo, e eu não sou santo! É bem melhor a gente se mudar daqui, você não acha? Do que eu ser preso por assassinato?




    Ele pegou de volta o edredom.




    — Volte para a nossa cama.
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